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Resumo

O artigo discute o ativismo afrovegano nas mídias sociais a partir da análise do perfil no 
Instagram de atores-chave deste movimento. Entre março e julho de 2020, identificamos 
perfis públicos de usuários que se autodeclaram afroveganos. Em seguida, analisamos as 
descrições públicas, o número de seguidores, a frequência das postagens e as reações dos 
seguidores dos 21 perfis identificados.  Na etapa seguinte focalizamos o conteúdo desses 
perfis com vistas a categorizar as pautas apresentadas ao público, sejam elas em forma 
de post, stories ou lives. Como esperado, os resultados apontam para o antiespecismo e o 
antirracismo como pautas principais e recorrentes nas ações do Movimento Afro Vegano. 
No entanto, diferentemente de estudos anteriores que sugerem uma convergência entre 
os significados dessas pautas, nossos resultados demonstram que o Movimento Afro 
Vegano diferencia as lutas antirracista e antiespecista.
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Abstract

The article discusses Afro-vegan activism in social media based on the analysis of the 
Instagram profile of key actors in this movement. Between March and July 2020, we 
identified public profiles of users who declared themselves to be afro-vegans. Then, we 
analyzed the description, the number of followers, the frequency of posts and the reactions 
of followers to the 21 profiles we had identified. After that, the analysis of the content 
of these profiles was developed in order to categorize the messages presented to the 
public, whether in the form of posts, stories or lives. As expected, the results identified 
anti-speciesism and anti-racism as main and recurring messages guiding the afro-vegan 
movement. However, contrary to previous studies suggesting a convergence of meanings, 
our results demonstrate that the Afro-vegan Movement highlights the differences between 
anti-racism and anti-speciesism.
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1. Introdução

Inúmeros autores destacam que, mais do que um tipo de 
dieta, o veganismo é um movimento social dedicado à defesa do 
bem-estar e dos direitos dos animais (Greenebaum, 2018; Cole e 
Morgan, 2011; Sordi, 2011; Pereira, 2014; Colomé, 2018; Bruers, 
2015). Além disso, o ativismo dos diferentes atores e grupos 
deste movimento geralmente associa o antiespecismo a outras 
agendas, tais como a sustentabilidade e a saúde humana (Nie-
derle e Schubert, 2020). Este artigo discute como os ativismos 
veganos, em particular aqueles que se organizam nas mídias so-
ciais, associam-se às lutas antirracistas (Disconzi e Silva, 2020; 
Terry, 2014). De maneira mais específica, o artigo analisa os dis-
cursos produzidos pelo Movimento Afro Vegano no Instagram. 

O ativismo vegano se disseminou e diversificou nos últi-
mos anos, trazendo à tona diferentes questões éticas e estéticas 
relacionadas às práticas alimentares e vivências cotidianas. As 
principais discussões têm integrado o debate antiespecista com 
o ambientalismo, o feminismo, a homofobia e a luta antirracista. 
Em virtude dessas múltiplas intersecções, muitos ativistas apon-
tam para a inadequação de uma definição singular do fenôme-
no. Falar em veganismos se tornou uma maneira pragmática de 
manejar os tensionamentos internos decorrentes da proliferação 
de grupos e coletivos que reivindicam diferentes concepções do 
veganismo (Cherry, 2006; 2014; Kennedy, 2011; Bennett, 2012; 
Haenfler et al., 2012).

Como expressão dessa pluralidade, o Movimento Afro Ve-
gano (MAV) surgiu no Brasil como uma alternativa que privilegia 
a inclusão de pessoas negras e marginalizadas. Sua formação, em 
2018, foi catalisada pelo racismo praticado pelo dono de uma 
loja de produtos veganos a uma pessoa negra que estava con-
sumindo no local (vide infra). Atualmente, o movimento agrega 
ativistas de diferentes estados, conciliando demonstrações pú-
blicas presenciais – principalmente no Rio de Janeiro, São Paulo 
e Bahia – e a ação nas mídias sociais. Em termos organizacionais, 
dois aspectos merecem destaque: o primeiro é que cinco mulhe-
res estão à frente do movimento desde sua criação; e o segundo 
é que a maior parte dos ativistas possui entre 20 e 35 anos. Ou 
seja, trata-se de um movimento marcado pelo protagonismo de 
jovens mulheres negras.

Os repertórios de ação do MAV voltam-se à promoção de 
alternativas na obtenção de alimentos acessíveis para a popula-
ção negra e periférica; à socialização de experiências ancestrais, 
técnicas e aprendizados em torno da preparação de pratos com 
alimentos saudáveis; e à necessidade de um consumo conscien-
te, justo e sustentável. Essas alternativas compõem um conjunto 

de estratégias que visam suplantar qualquer tipo de opressão 
animal (de humanos ou não humanos), contribuir para a sus-
tentabilidade, promover a inclusão social e buscar a visibilidade 
da população negra, lutando pelo respeito dos seus costumes, 
tradições e ancestralidade. Além disso, elas destacam os tensio-
namentos decorrentes dos processos de exclusão social e as lutas 
por reconhecimento no universo das práticas veganas. Contra-
riam, portanto, as conclusões de Greenebaum (2018), que, ao 
apresentar os veganismos como inclusivos e democráticos, suge-
rem a existência de um processo passivo de “desetigmatização”. 

Em face disso, esse artigo4 problematiza a interseção en-
tre as pautas antiespecista e antirracista nos veganismos. Recen-
temente, Disconzi e Silva (2020) sugeriram a articulação dessas 
pautas como forma de “emancipação em conjunto” para a “supe-
ração do paradigma jurídico racional dominante”, “sem que uma 
demanda se sobreponha à outra”. No entanto, como demonstra 
esse artigo, esta concepção parece inadequada quando se trata de 
modo particular do MAV, para quem isso presumiria a diminuição 
da condição negra pelas pessoas brancas. Cabe notar que, dentre 
as diferentes formas de racismo, a comparação a animais sempre 
foi um meio de inferiorizar os(as) negros(as). Em virtude disso, o 
MAV defende o direito de existir dos diferentes seres, mas demar-
ca as fronteiras entre o antirracismo e o antiespecismo.

O artigo está organizado em seis seções. Na próxima são 
discutidas as relações entre movimentos sociais e ativismos no 
ambiente digital, apresentando as características básicas que 
orientam essas manifestações, bem como atrelando essa dis-
cussão aos recentes estudos sobre culturas alimentares digitais. 
Em seguida, apresentamos a metodologia da pesquisa, a qual 
consiste basicamente em análise de conteúdo das mensagens 
comunicadas em mídias sociais. A seção subsequente apresenta 
a descrição do conteúdo dos discursos extraídos dos perfis ana-
lisados no Instagram. Partimos da caracterização do movimento 
nas redes sociais evidenciando, nessa seção, a estrutura e o con-
teúdo dos perfis analisados. A quinta seção analisa as diferenças 
entre o antirracismo e o antiespecismo para o Movimento Afro 
vegano. Finalmente, as considerações finais sumarizam as prin-
cipais conclusões do estudo.

2. Movimentos sociais e ativismos em 
um mundo digital

No Brasil, estima-se que 30 milhões de pessoas não con-
somem carne e 14% da população se considera vegetariana 
(Ibope, 2018). Conforme apontado pela Sociedade Vegetariana 

4 Este estudo apresenta resultados parciais da tese de doutorado do autor principal, e é fruto das reflexões desenvolvidas no projeto de pesquisa 
“Construção política de mercados alimentares e a produção de dispositivos institucionais e sociotécnicos nos repertórios de ação dos movimentos 
sociais”, financiado pelo CNPq.
5 É importante ressaltar que diferentes estudos têm apontado o processo de celebrização em crescimento na sociedade contemporânea, configurando-
se em um conceito, sobretudo nos estudos culturais que buscam articular representação social à cultura de massa (Rojek, 2008; Ortiz, 2016; França 
et al., 2014; Santos, 2020).
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Brasileira (2018), dentre os motivos para o avanço do veganismo 
está o aumento do número de pessoas com dietas restritivas, 
o aumento do número de celebridades apresentando-se como 
vegetarianas ou veganas, e o ativismo político dos movimentos 
e coletivos veganos. Ademais, cabe notar que tanto as celebrida-
des (influencers) quanto os movimentos políticos têm ocupado 
os espaços digitais como um dos principais meios para promover 
práticas veganas (Fuentes e Fuentes, 2021).5 

A representação social do veganismo nas plataformas 
digitais tem sido interesse, em particular, dos estudos sobre cul-
turas alimentares digitais (Feldman e Goodman, 2021). Várias 
autoras têm destacado o papel das mídias digitais na mudan-
ça dos comportamentos alimentares dos sujeitos, em particular 
no difícil processo de transição ao vegetarianismo e veganismo 
(Cherry, 2006; 2014; Doyle, 2016; Boztepe e Berg, 2020; Braun 
e Carruthers, 2020; Lupton, 2020; Mann, 2020). Este é o caso do 
recente estudo de Fuentes e Fuentes (2021) sobre a relevância da 
materialidade na reconfiguração do consumo alimentar, no qual 

[...] a mídia social foi descrita como fundamental; embora os 
livros de culinária tenham sido mencionados, parecia haver 
um consenso de que a melhor maneira de adquirir habilidades 
culinárias vegetarianas era aprender com outro consumidor 
iniciado. Esse consumidor iniciado pode ser um amigo ou um 
perfil de mídia social. O que essas fontes de competência ofe-
reciam eram novas receitas e apoio no preparo dos ingredien-
tes. Isso mostra que a mudança para a culinária baseada em 
vegetais estava intimamente ligada à mudança das mídias em 
torno da comida. Aqui, a adição de novos recursos digitais teve 
um papel na reconfiguração da culinária (Fuentes e Fuentes, 
2021, p. 12).

É sobre os “ativismos veganos no ambiente digital” que 
concentramos nossa atenção neste artigo. Nossas reflexões es-
tão baseadas nos recentes estudos da sociologia digital que 
buscam compreender as manifestações político-culturais na 
internet como resultado da complexidade dos símbolos e sig-
nificados fornecidos nesse tipo de interação (Baker e Walsh, 
2020; Cherry, 2014; Nascimento, 2016; Lupton, 2015; 2020; 
Scott, 2020). Nesta perspectiva, as mídias sociais são entendi-
das como os espaços de interação que contribuem à formação 
identitária dos sujeitos e, portanto, um local promissor para a 
construção de significados e discursos para os ativistas veganos 
(Cherry, 2014; Lupton, 2020; Scott, 2020). Trata-se, por assim 
dizer, de um espaço de encontro das diferentes formas de viver, 
abordar e traduzir o veganismo. Um espaço onde as dimensões 
da vida cotidiana dos indivíduos (alimentação, vestimenta, for-
mas de produção e consumo, dentre outras) são transpostas 
para a realidade online, atendendo a um processo de interação 
mútua entre o íntimo e o público.

A delimitação entre a construção da vida “real” e o re-
sultado do processo “online” já não é uma questão para muitas 
sociedades (Castells, 2002; Garret, 2006). Essas fronteiras se tor-
naram mais fluidas e, por conta disso, novas formas de estudar 
“o social” têm sido demandadas (Skageby, 2015). A proximidade 
digital criada pelas mídias sociais funciona como mecanismo de 
apoio mútuo e segurança ontológica aos indivíduos, conferindo 
a confiança que muitos necessitam para aderir a novos estilos de 
vida. No que tange à alimentação, as mídias sociais funcionam 
como espaços de solidariedade, orientação e alicerce para indi-
víduos que, por exemplo, buscam dietas estranhas, criticadas ou 
mesmo proibidas pelas suas “comunidades reais” (Scott, 2020; 
Lupton, 2020). 

A internet possibilitou que as realidades vividas pelos su-
jeitos pudessem ser incorporadas em seu cotidiano online como 
um processo de socialização e interação, proporcionando, entre 
tantas experiências, as trocas simbólicas das formas de sociabi-
lidade dos mundos offline e online (Lévy, 1999; Castells, 2002; 
2013; Cardoso, 2007; Rainie e Wellmann, 2012; Scott, 2020; 
Lupton, 2020). Deste modo, o uso da internet passou a ser estra-
tégico para os ativismos, configurando-se em uma ferramenta 
de mobilização, engajamento e difusão de ações em realidades 
jamais imaginadas (Garrett, 2006).

A noção de ativismo digital é desenvolvida a partir das 
relações dos movimentos sociais com a internet, cujas platafor-
mas digitais são percebidas como espaços de mediação tecno-
lógica (Alcântara, 2016). Cada vez mais a análise do ativismo 
digital vem transformando-se em uma ferramenta indispensável 
na compreensão das maneiras pelas quais os movimentos sociais 
colaboram, manifestam e comunicam suas ações (Garrett, 2006; 
Bennett e Segerberg, 2012; Rainie e Wellmann, 2012; Gerbaudo 
e Treré, 2015). 

A internet remodelou não apenas as formas de sociabi-
lidade, mas também os ativismos políticos (Rainie e Wellmann, 
2012; Tarrow, 2005; Earl et al., 2010; Bennett e Segerberg, 2012; 
Ruskowski, 2018). Mídias sociais como o Instagram se tornaram 
arenas públicas complexas, onde os movimentos sociais apresen-
tam suas reivindicações e, mais do isso, manejam inúmeras estra-
tégias para promover o engajamento de novos membros (Boyd, 
2010). No repertório de ação desses movimentos sociais estão 
não apenas a contestação pública, mas a troca de experiências 
que contribuem para o delineamento identitário dos indivíduos. 
No caso de movimentos alimentares como o veganismo, isso in-
clui frequentemente a criação do que Mann (2020) chama de 
“paisagens participativas de alimentos”, nas quais exemplos de 
reconfiguração de práticas alimentares como cozinhar e comer 
se tornam o centro do discurso político.

No entanto, é necessário destacar que os ativismos di-
gitais não ocorrem de maneiras inclusiva e democrática na in-

6 Este artigo entende a noção de racismo algorítmico a partir dos processos de exclusão social de pessoas negras na internet, podendo ser compreendido 
ainda como a invisibilização do conteúdo digital de uma pessoa não branca por parte das funções computacionais. E neste caso, promovendo a 
inferiorização dessa pessoa em um sistema de hierarquização social, cujo perfil de uma pessoa branca tende a se sobressair nas plataformas digitais.
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ternet, tampouco agrega as pessoas sem distinção ou torna os 
espaços digitais um palco das igualdades. A noção de racismo 
algorítmico6 tem sido justamente utilizada para destacar o ca-
ráter problemático das interfaces e dos sistemas automatizados 
possibilitados pela internet. Como vários estudos revelam, esse 
fenômeno está na base da invisibilização de práticas racistas que 
se amparam, por exemplo, na disseminação do discurso de ódio, 
e contribuem de maneira decisiva para o privilégio das pessoas 
brancas sobre as pessoas negras nesses espaços (Arango, 2013; 
Noble, 2018; Araújo e Júnior, 2020; Silva, 2020; Roshani, 2020; 
Trindade, 2018; 2020).

O ativismo digital da militância negra entra em cena como 
uma tentativa de romper com esses processos de desigualdade 
social. A internet é compreendida como extensão da vida cotidia-
na das pessoas e, portanto, local do conflito, das divergências, do 
racismo, mas também do compartilhamento positivo de experiên-
cias de vida, conhecimento e valores pessoais (Kolko et al., 2000; 
Nakamura, 2010; Daniels, 2009; 2013). Estudos têm apontado que 
nos últimos anos as juventudes negras têm ressignificado, proble-
matizado e potencializado as formas de ativismo nas mídias digi-
tais, assumindo o perfil antirracista nas suas ações. Nesse sentido, 
Guerreiro (2016) e Roshani (2020) entendem que esses indivíduos 
têm utilizado sua herança cultural e identidades a favor da recon-
figuração do debate público de cidadania, estabelecendo novas 
diretrizes para o ativismo digital, construindo agendas e discus-
sões sobre os processos de inclusão social. Além disso, a juventude 
negra também tem recriado na internet os seus próprios entendi-
mentos ideológicos e de repertórios culturais relacionados à sua 
história de vida (Guerreiro, 2016).

3. O método: análise do discurso 
digital

Embora apresente algumas limitações, como a dificulda-
de em transcender a dimensão textual escrita para o universo de 
possibilidades que as mídias sociais proporcionam, a análise do 
discurso digital tem possibilitado acessar novas dimensões do 
mundo social que se expressam no universo online (Charaudeau, 
2006; Dias, 2018; Paveau, 2021). É isso que defendem Lupton e 
Feldman (2020) ao apresentarem diferentes possibilidades para 
a análise de culturas alimentares digitais. Destaca-se também o 
estudo de Scott (2020) sobre veganismo e mídias sociais, no qual 
as interações estabelecidas nas mídias sociais revelam novos 
significados para as dimensões saúde e veganismo produzidos 
pelas interações entre os usuários. 

A análise do discurso digital permite ampliar os entendi-
mentos sobre aquilo que é socializado nas plataformas de mídias 
sociais (Paveau, 2021). Ela possibilita o dimensionamento dos sig-
nificados apresentados no ambiente online, bem como a delimita-
ção de suas implicações sociais e culturais (Recuber, 2017; Skageby, 
2015; Scott, 2020). Mais do que um jogo de espaços e vivências, os 
discursos, sejam eles digitais ou não, em formato de textos, imagens 
ou vídeos, dizem muito sobre as identidades dos atores sociais en-

volvidos. Portanto, para além do dimensionamento dos significados 
apresentados nas interações discursivas nas mídias sociais, interpre-
tar o discurso online é dar significado às práticas sociais na reali-
dade digital e transpor esse significado para a realidade vivida dos 
usuários (Hine, 2015; Skageby, 2015; Leitão e Gomes, 2017; Miller, 
2011; 2016; Miskolci, 2016; Miskolci e Balieiro, 2018).

Com o intuito de compreender as práticas discursivas 
do afroveganismo, a pesquisa analisou perfis do Instagram de 
usuários ativistas desse movimento. A observação participante 
foi empregada como estratégia de captação, imersão e coleta de 
dados digitais, já que nessa estratégia o fluxo da circulação de 
mensagens é mais claro e condizente com a política de funciona-
mento da própria plataforma em análise (Leitão e Gomes, 2017). 
Inicialmente, foram filtrados os perfis categorizados como afro-
veganos na sua apresentação pública. Como nem todos eram de 
usuários vinculados ao MAV, em seguida foi estabelecido con-
tato via direct da rede social com a administração da página do 
MAV, a fim de apresentar o estudo e solicitar indicações sobre 
aqueles perfis que eram vinculados ao movimento. Ao final fo-
ram identificados 21 perfis.

Foram acionados, então, os recursos da etnografia digital 
(Miller e Don, 2000; Borges, 2013; Hine, 2015; Leitão e Gomes, 
2017) com vistas a apreender os comportamentos dos sujeitos, 
emoções, interações, símbolos e significados das ações sociais 
na internet. Finalmente, por meio da análise do discurso digital 
(Fairclough, 2003; Charaudeau, 2006; Dias, 2018; Paveau, 2021) 
buscou-se compreender os ativismos digitais dos integrantes do 
MAV. A análise dos dados se deu a partir da descrição pública, 
do número de seguidores, das pautas apresentadas (a partir da 
descrição do perfil e conteúdo divulgado) e, principalmente, do 
conteúdo divulgado nos posts e stories entre os meses de março 
e julho de 2020. O corpus documental abarcou, portanto, textos, 
vídeos, fotos, perguntas e respostas nos stories desses perfis. Fi-
nalmente, com vistas a identificar as temáticas mais frequentes, 
as postagens dos ativistas foram codificadas em clusters a partir 
de assuntos gerais e específicos. Foram identificadas 14 temáti-
cas em um universo de 6.870 publicações analisadas. 

4. Os afroveganos e seus ativismos 
no Instagram

A primeira postagem do Movimento Afro Vegano no Ins-
tagram foi realizada em outubro de 2018 (Figura 1). A postagem 
apresenta o logotipo do movimento e explica a motivação para a 
sua origem que, conforme consta, envolve o ato racista de um ati-
vista vegano branco (comerciante) contra um ativista vegano ne-
gro (consumidor). Para o MAV, esse acontecimento trouxe à tona 
um novo entendimento sobre a formação do veganismo enquanto 
um fenômeno elitista e direcionado, majoritariamente, a pessoas 
brancas com alto poder aquisitivo. Em virtude disso, o movimento 
constituiu-se como uma alternativa dentro do próprio veganismo, 
promovendo leituras, aprendizados e experiências alimentares para 
todas em pessoas, em especial às pessoas negras.
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Em julho de 2020, o MAV registrava cerca de 80 ativistas, 
sendo que a quase totalidade era de pessoas jovens com idades 
entre 20 e 34 anos. Essa juventude era liderada por cinco mu-
lheres, as quais respondem pela direção do movimento (Figura 
2). Apesar de recente e relativamente pequeno em comparação 
a outras organizações e coletivos no Brasil, o MAV tem se am-
pliado pelo país. Atualmente, ele é representado em, pelo menos, 
seis estados: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Rio 
Grande do Norte e Rio Grande do Sul. Essa expansão tem sido 
facilitada pela sua configuração de “movimento-rede”, cujas 
ações e engajamentos são executados principalmente por meio 
das mídias sociais.

Os encontros presenciais são realizados em São Paulo e 
Rio de Janeiro, mas também existem ações locais em outros es-
tados. A expansão e as diretrizes políticas têm sido as principais 
pautas debatidas, haja vista que o engajamento de novos mem-
bros traz tensões com relação ao “enquadramento interpretati-
vo” que delimita as fronteiras desse movimento (Pereira e Kun-
rath, 2017). A utilização das mídias sociais está no centro dessas 
tensões. Ao mesmo tempo em que a internet dá visibilidade a 
novas formas de ação política individualizada, ela favorece tam-

bém a dispersão das lutas, demandando um trabalho incessante 
dos movimentos sociais na consolidação das suas identidades 
específicas como estratégia de diferenciação (Ruskowski, 2018). 

A título de exemplo, a expansão do Movimento Afro Ve-
gano tem repercutido episódios recentes da luta antirracista no 
mundo. O número de seguidores do perfil do MAV no Instagram 
saltou de 15,8k em março de 2020 para 20k em junho do mesmo 
ano. Esse período foi marcado pela intensa discussão internacio-
nal sobre os episódios de racismo que aconteceram nos Estados 
Unidos, especificamente a morte de George Floyd por policiais 
brancos, implicando em manifestações espalhadas pelo mundo 
contrárias a todo tipo de opressão e exclusão social da popu-
lação negra. No interior dos veganismos, esse acontecimento 
reposicionou e fortaleceu o MAV enquanto um movimento de-
dicado à luta antirracista. Nos stories das suas lideranças, obser-
vou-se a proliferação de referências de ativistas do movimento 
antirracista, sugerindo uma aparente confluência entre as agen-
das.  Essa estratégia, que se intensificou nos meses de junho e 
julho de 2020, fez vir à tona a discussão sobre qual era afinal o 
foco principal das discussões do movimento, o veganismo ou a 
luta antirracista7.

Figura 1: Logotipo do perfil MAV no Instagram.
Figure 1: MAV profile logo on Instagram.
Fonte: Instagram. Source: Instagram.

Figura 2: Post com a representação do MAV.
Figure 2: Post with the MAV representation.
Fonte: Instagram. Source: Instagram.

7 Considerando o período da pandemia da Covid-19, as ações coletivas e humanitárias também foram abordadas com frequência pelos perfis 
analisados, estimulando a dissipação de ações centradas na ajuda mútua. As estratégias contam com doações, indicações de perfis com serviços 
delivery de alimentação vegana e orientações sobre a produção de alimentos saudáveis em casa. Tais temas se juntaram às críticas que o MAV 
recebeu por ampliar suas pautas e ações na internet.
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As publicações envolvendo as práticas das religiões de 
matriz africana pelos afroveganos também têm acalorado deba-
tes dentro do MAV e com ativistas de outros movimentos vega-
nos. Essa tensão recai na crítica sobre as mortes de animais em 
sacrifícios religiosos. Embora seja contra o sacrifício de animais 
em quaisquer circunstâncias, o MAV defende a transição gradual 
e respeitosa de práticas que envolvem o abate animal associado 
a costumes culturais e religiosos. Nesse sentido, argumenta que 
a simples condenação dessas práticas, desconsiderando as raízes 
sócio-históricas das religiões de matriz africana, serve mais para 
sustentar a reprodução de práticas racistas do que para estabe-
lecer um efetivo diálogo intercultural.

Com relação aos assuntos abordados pelos integrantes do 
MAV no Instagram, os resultados indicam que a pauta alimentar 
está no centro do repertório de ação. A partir da alimentação, o 
MAV procura estabelecer conexões e distanciamentos de outros 
movimentos sociais. Chama atenção, por exemplo, o destaque 
conferido à alimentação de qualidade, acessível e socialmente 
justa (Quadro 1). O fortalecimento de um veganismo popular 
e protagonizado por pessoas negras é, ao mesmo tempo, uma 
distinção e um ponto de intersecção entre o movimento antir-
racista e o veganismo. Nesse sentido, é interessante observar o 
vínculo entre a alimentação vegana e uma compreensão espe-
cífica de saúde herdada das tradições e saberes dos povos de 
matriz africana. A saúde holística africana é um tema que vem 
ganhando espaço dentro do movimento afrovegano. Ela desta-
ca como os saberes tradicionais e medicinais desses povos são 
desacreditados, rejeitados e considerados ilegais nas sociedades, 
sobretudo ocidentais (Terry, 2014).

Os vídeos e lives compartilhados pelos ativistas seguem 
quase a mesma lógica das postagens. A diferença está no forne-
cimento de informações mais intimistas sobre práticas veganas 

(vivência diária, higiene, preparação de alimentos, análise de ró-
tulos de embalagens etc.). Há também neste caso a socialização 
de informações sobre o tempo de veganismo e como ocorreu a 
“transição”, tema que geralmente implica na demonstração de 
técnicas de plantio, preparação de alimentos, e recomendação 
de produtos, filmes ou livros. Essas ações estão intrinsecamente 
ligadas com os interesses de usuários da plataforma, que buscam 
exemplos de sucesso para construir suas trajetórias de transição 
(Boyd, 2010; Rainie e Wellmann, 2012; Scott, 2020).

Sobre o que pode ser entendido como a “arquitetura” 
dos perfis analisados, ainda que limitados pelo acesso desigual à 
internet, percebe-se a crescente profissionalização das publica-
ções. É comum entre os perfis a divulgação de pratos cotidianos 
de forma amadora nos stories, geralmente a partir de imagens 
produzidas em locais improvisados e sem iluminação adequada. 
No entanto, ao se tratar de feed, as imagens geralmente são 
em alta resolução, em lugares estratégicos, com empratamen-
tos8 notórios, aplicação de filtros e descrições detalhadas das 
receitas. Em uma live, um dos ativistas explicou sua ausência 
nas publicações justamente em virtude da baixa qualidade e ins-
tabilidade do seu acesso à internet. A preocupação com essas 
performances reflete a importância que elas têm assumido na 
construção dos perfis identitários e nas estratégias de engaja-
mento político (Baker e Walsh, 2020; Rowe e Grady, 2020).

5. Antirracismo e antiespecismo no 
Movimento Afro Vegano

Como demonstram vários estudos, os veganismos têm ex-
pressado uma alternativa de alimentação e, mais amplamente, de 
estilo de vida para pessoas com maior poder aquisitivo e nível edu-

Dimensões 
analisadas

Descrição dos itens observados

Pautas defendidas
Acesso a alimentação de qualidade; veganismo popular protagonizado por corpos negros; veganismo e periferia; 

coronavírus e veganismos; ação coletiva/humanitária em tempos de pandemia; feminismo negro; feminismo; 
racismos; LGBTQI+; especismo.

Conteúdo das 
postagens

Ação coletiva e humanitária em tempos de pandemia; receitas e pratos veganos acessíveis; luta antirracista; 
religiões de matriz africana; recomendação de produtos; recomendação de leituras; racismo ambiental, 

sustentabilidade.

Conteúdo dos 
vídeos e lives

Ação humanitária em tempos de pandemia; receitas e pratos veganos acessíveis; luta antirracista; religiões de 
matriz africana; Tempo de veganismo; acesso a alimentos de qualidade; produtos veganos; técnicas de plantio 

sustentável; racismo ambiental e sua correlação com o nutricídio.

Quadro 1 - Síntese da análise de conteúdo dos perfis estudados

Fonte: elaboração dos autores.

8 Empratamento é a forma de organização dos alimentos em pratos ou travessas, se configurando em um tipo de decoração. Na gastronomia, 
sobretudo profissional, essa técnica é bastante utilizada.
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cacional formal, o que, no Brasil e alhures, geralmente implica no 
privilégio a pessoas brancas (Cherry, 2006; Greenebaum, 2018). O 
estrato abaixo reproduz uma parte do texto que marcou o lança-
mento do MAV na rede social Instagram, em 24 de outubro de 2018. 
Como pode ser depreendido, o discurso destaca essas diferenças ra-
ciais e socioeconômicas no interior do movimento vegano. 

Em diversos espaços e movimentos sociais existe racismo. 
Dentro do movimento vegano não seria diferente. Após um 
ato racista de uma loja vegana em São Paulo, resolvemos 
nos articular e criar um movimento que representasse a nós, 
negros veganos. Veganismo é uma forma de viver que bus-
ca excluir, na medida do possível e do praticável, todas as 
formas de exploração e de crueldade contra animais, seja 
para a alimentação, para o vestuário ou para qualquer ou-
tra finalidade. E o Movimento Afro Vegano é um grupo que 
considera o recorte racial e social na luta do veganismo. Vi-
vemos em um país fruto da violência racial. Negros e índios 
foram desrespeitados, escravizados, açoitados, assassinados, 
dizimados, desde o início. O branco europeu sempre esteve 
na posição mais privilegiada em nosso país. Todos que so-
mos descendentes levamos a herança dessa dinâmica. Além 
do fato de que grande parte da camada pobre e carente do 
país ser negra (além daqueles que se consideram pardos e até 
mesmo o termo racista “mulatos”), está ligado obviamente ao 
passado de escravização e inferiorização racial. Nossa luta é 
mostrar aos nossos pares negros as vantagens de uma ali-
mentação baseada em plantas, sobre a saúde do povo preto, 
do sentimento de compaixão pela vida animal não humana 
e humana igualmente, do menor impacto ambiental de uma 
vida vegana que favorece as gerações futuras. Mas, para 
que consigamos atingir o maior número de pessoas por esse 
ideal, precisamos ser empáticos, precisamos chegar nelas 
sem violência, sem superioridade. Propomos troca de ideias, 
não agressão e acusações. Ainda não chegamos em uma 
sociedade igualitária. Não é porque você não se considera 
racista que você não está sujeito a práticas racistas ou que 
você pode achar que não existe racismo no Brasil, porque 
ele existe, é estrutural e estruturante. Então acreditamos 
que qualquer movimento DEVE levar em consideração raça e 
classe social em suas discussões, se querem ter uma maior 
projeção sobre sua causa. Não adianta dialogar apenas com 
o seu círculo de pessoas privilegiadas; as estratégias pre-
cisam ser revistas e precisam incluir todos. Nós somos o 
MAV, existimos e resistimos. Pela liberdade animal e huma-
na (Perfil do MAV, publicação no Instagram).

Em inúmeras postagens analisadas sobressaem os impac-
tos das desigualdades de renda e acesso aos alimentos para a 
transição das pessoas negras ao veganismo. Exemplo disso é a 
pergunta que uma nova seguidora interessada em uma alterna-
tiva de “leite vegano acessível” enviou a uma importante ativista 
digital do MAV: “Oiii sou nova por aqui e te pergunto, fazer o 
leite de coco com coco ralado pronto dá na mesma? Onde eu 
moro é dificílimo encontrar coco em natura”.

Essa pergunta também exemplifica o foco prioritário das 
mensagens veiculadas pelo MAV nas redes sociais. Dentre as 14 
temáticas codificadas, as discussões vinculadas à promoção de 
receitas veganas acessíveis foram as mais evidentes em todos os 
perfis estudados, seguidas por temas tais como: receitas vega-
nas, pratos veganos acessíveis e alimentação ancestral (Figura 
4).9 Com menor frequência apareceram as seguintes temáticas: 
eventos afro veganos, recomendação de leituras, recomendação 
de produtos, sustentabilidade, ação humanitária em tempos de 
pandemia, luta antirracista, técnicas de plantio, racismo am-
biental e religiões de matriz africana (Figura 3).

Por se configurar em uma temática sensível, geradora de 
polêmicas e conflitos entre os usuários, os assuntos relacionados 
às religiões de matriz africana foram pouco mobilizados nos perfis 
analisados. Essa temática é constantemente acionada nos stories 
dos ativistas, uma vez que esse mecanismo, diferentemente dos 
feeds, limita a exposição e a possibilidade de discussão entre os 
usuários. Assim, conforme é evidenciado em um dos stories: 

Hoje a maioria dos veganos que acompanho aqui nas redes 
são pretos e/ou de periferia. Ser uma pessoa negra dentro do 
movimento vegano me ensinou que não preciso me desgastar 
em debates sobre religiões de matriz africana com pessoas que 
são visivelmente racistas, que acham que umbanda e candom-
blé matam cachorros e gatos e os jogam nas encruzilhadas 
(Story do perfil G no Instagram). 

Por um lado, a ausência dessa discussão nos feeds sugere 
uma preocupação em não desviar a discussão do foco central 
adotado pelo movimento no ativismo digital. Ademais, alguns 
ativistas sugerem que a discussão sobre religiões de matriz afri-
cana é exaustiva, sendo difícil de ser realizada na internet, de 
modo que deveria ser deixada para os encontros presenciais. Por 
outro lado, pode-se depreender daí a existência de uma estraté-
gia deliberada de ação política que efetivamente prioriza a pro-
blematização de práticas e rotinas alimentares em detrimento 
de outros temas. 

As manifestações nos feeds são direcionadas para as prá-
ticas que contribuem para a obtenção de alimentos práticos, 
justos, sustentáveis, saudáveis e acessíveis às populações, em 
particular às pessoas negras por meio do resgate da ancestrali-
dade que circunda a alimentação. Essa proposta de um veganis-
mo acessível sugere a persistência de inúmeras diferenças e uma 
luta ativa de determinados grupos para tornar o veganismo mais 
próximo às suas realidades socioculturais e econômicas. Como é 
possível depreender do estrato abaixo, as estratégias de produ-
ção de alimentos de forma autônoma, sustentável e desvincula-
da das indústrias têm sido recorrentes entre os ativistas do MAV. 

Um dos principais motivos das pessoas acharem que ser vega-
no é caro, são os preços dos industrializados. Quando alguém 

9 As publicações consideradas pessoais por representarem a vida cotidiana dos indivíduos (Selfs, viagens, trabalho, dentre outros) foram registradas 
como a categoria outros.
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vê uma caixa de leite vegetal de 18 reais com o selo vegano, 
elas acham que é isso que você vai precisar comprar. Que ago-
ra, você vai substituir todos os industrializados com derivados 
de animais, por veganos que são absurdamente mais caros. Eu 
sempre faço meus leites vegetais, prefiro o de coco ou amen-
doim. São deliciosos, muito mais baratos, não tem conservan-
tes, eu não gasto mais de 20 minutos pra bater e coar, além 
de ser menos uma embalagem indo pro mundo. Esse leite é de 
coco, tem receita dele no IGTv.
#vegan #foodvegan #veganismosocial #igvegan #veganae-
semgrana #veganpower #veganismobarato #veggie #vegana-
preta #veganismo #vegana #pobreevegana #govegan #vegeta-
riana #semanasemcarne #pobrevegan #vegetarian #hambur-
guervegano #comidavegana #veganismosimples #foodporn
(Post do perfil A no Instagram).

A publicação dessa ativista reforça o que tem sido con-
siderado como uma das problemáticas centrais do estilo de vida 
vegano – o alto valor dos produtos direcionados para este pú-
blico. Em face disso, são recorrentes as postagens que buscam 
promover a popularização do veganismo e um acesso mais jus-
to e adequado às realidades socioeconômicas dos indivíduos. É 
nessa perspectiva que a noção de desigualdade social tem sido 
relacionada aos veganismos, buscando problematizar o acesso 
igualitário das pessoas a alimentos sustentáveis e saudáveis. 

Por conseguinte, os resultados apresentados por Gree-
nebaum (2018), segundo os quais o veganismo seria um mo-
vimento social cada vez mais inclusivo e democrático, suge-
rindo um processo passivo de ‘desetigmatização’, parecem 
não se adequar à realidade brasileira. A existência de esforços 
para integrar diferentes formas de vivência do veganismo, as 
quais estão ligadas à luta contra a opressão dos animais hu-
manos e não humanos, não elimina os fortes tensionamentos 

que envolvem a desigualdade racial no acesso aos alimentos. 
Segundo o MAV, para que exista a defesa dos animais não hu-
manos, é necessário que haja a defesa dos animais humanos, 
garantindo sua existência e possibilidade de luta ou empatia 
pelos outros seres vivos. Isso não pressupõe a sobreposição de 
pautas, mas revela a existência de outras condições essenciais 
que estão intrinsecamente interligadas com o veganismo a 
partir da perspectiva da negritude.

Disconzi e Silva (2020) destacam a articulação das pautas 
antiespecista e antirracista, anunciando uma possível “eman-
cipação em conjunto” como forma de “superação do paradig-
ma racional dominante”. Entretanto, isso pode estabelecer uma 
analogia inadequada entre os humanos negros e os animais não 
humanos. Como se pode notar nos estratos abaixo, para algumas 
pessoas a comparação entre as pautas do antirracismo e anties-
pecismo implica na diminuição das pessoas negras e reforça a 
prática racista com a qual elas lidam cotidianamente. Em outras 
palavras, essa equiparação legitimaria, mesmo que sutilmente, a 
inferiorização das pessoas negras, jogando para segundo plano 
as diferenças entre antiespecismo e antirracismo, e acirrando o 
debate dentro do próprio veganismo.

A controvérsia sobre a hierarquização de pautas dentro 
dos veganismos tem estimulado debates nas redes sociais entre 
os movimentos veganos. Por um lado, conforme aponta o relato 
abaixo do perfil D, existem movimentos sociais que associam as 
pautas do antirracismo e antiespecismo nos seus ativismos, es-
timulando a reflexão integrada como demarcação de espaços e 
diferenças. Tais manifestações buscam a ampliação das lutas so-
ciais e a popularização dos veganismos, haja vista que o enfoque 
apenas na defesa apenas dos animais não humanos tenderia a 
ampliar a exclusão social entre os animais humanos.

Figura 3: Nuvem de palavras com as temáticas mais citadas pelos perfis.
Figure 3: Word cloud with the themes most cited by profiles.
Fonte: Elaboração dos autores. Source: Prepared by the authors.
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[...] Entrei em boa parte dos grupos veganos e vegetarianos 
do facebook e fui me informando por lá e com pesquisas no 
Google. Só que não sou “apenas” uma pessoa vegana, tam-
bém sou uma pessoa negra que vive numa sociedade racista 
em que muitos brancos são racistas o tempo todo, querendo 
ou não, percebendo ou não. Com o tempo acompanhei nesses 
grupos debates sobre religiões de matriz africana que, mui-
tas vezes, por parte de alguns integrantes, estava mais para 
destilação de racismo e intolerância religiosa do que debates 
de fato. Então senti a necessidade de encontrar pessoas como 
eu, veganos pretos. Felizmente os encontrei. [...] Me ensinou 
que muitas pessoas como eu querem parar de colaborar com a 
exploração animal e destruição do planeta e que elas precisam 
que eu, assim como os veganos pretos fizeram comigo, mostre 
que não é preciso ter a vida do vegano rico e branco para ser 
vegano. Me ensinou que diferente do que eu falava quando 
comia carne, “meus ancestrais não inventaram a caça para 
eu comer alface”, os meus ancestrais na verdade cuidavam da 
terra e dela tiravam seus alimentos, tinham dietas em que as 
plantas eram uma parte essencial. Me mostrou que se eu quero 
ensinar que o veganismo pode ser acessível e é uma forma de 
lutar contra o sistema não posso ensiná-lo da mesma maneira 
para pessoas que vivem realidades muito diferentes. Que os 
devidos recortes precisam ser feitos em respeito à história das 
pessoas e de seus ancestrais. 

(Continuação do perfil D nos comentários) Me ensinou que eu 
não preciso usar e indicar produtos veganos caros, que falar 
sobre a feira de bairro e a hora da xepa é muito mais útil 
e necessário para pessoas como eu. Me ensinou que, como 
meus ancestrais, eu posso e devo me relacionar melhor com 
a natureza e respeitá-la. Me mostrou o que eu já sabia, que 
nas redes sociais, na faculdade, no estágio, em eventos ve-
ganos ou em qualquer outro lugar, antes de qualquer coisa, 
sou uma pessoa negra. É assim que me veem, é a primeira 
leitura que fazem de mim, mesmo antes de eu nascer minha 
existência é moldada com base nisso então eu devo agir de 
acordo, buscando informações que são importantes para os 
meus (Post do perfil D no Instagram).

Por outro lado, existem manifestações que contrapõem 
essa visão de integração das lutas veganas, afirmando que tais 
posicionamentos tendem a colaborar para a hierarquização das 
espécies, na qual geralmente os animais não humanos tendem 
a ocupar os lugares secundários e permanecem no sistema de 
opressão e inferioridade. O acirramento desse debate sobre raça 
e veganismo pode ser exemplificado com uma publicação no 
Instagram de um movimento vegano, segundo a qual a escra-
vidão humana é comparável à escravidão negra.10 O vídeo que 

acompanha a publicação sugere que a abolição animal deve se-
guir os princípios éticos adotados na abolição humana, uma vez 
que se trata da mesma condição de exclusão. Na postagem, as 
opressões vividas pelas pessoas negras que foram escravizadas 
são comparadas às opressões vividas pelos animais não humanos 
que sofrem opressões pelos humanos. 

6. Considerações finais

À medida que cresce o interesse sobre o veganismo co-
meçam a se tornar mais frequentes os debates sobre como esse 
fenômeno pode perpetuar o racismo, a exclusão e o nutricídio da 
população negra11. Com vistas a denunciar e construir alterna-
tivas a esse problema, ativistas do afroveganismo têm utilizado 
as mídias sociais para performances políticas que mesclam os 
universos íntimos e públicos, o cotidiano alimentar da mesa da 
cozinha com campanhas coletivas contra a exploração dos ani-
mais humanos e não humanos. Neste artigo analisamos como os 
discursos de um desses movimentos conjugam as lutas antirra-
cista e antiespecista.

O Movimento Afro Vegano (MAV) compreende que, mais 
do que um estilo de vida, o afroveganismo precisa se estabele-
cer como uma alternativa vegana popular. Ou seja, incorporando 
uma dimensão de justiça alimentar. Para tanto, seus ativistas se 
empenham em problematizar as práticas alimentares veganas 
a partir de um olhar para múltiplas desigualdades sociais. Ao 
fazê-lo, não apenas expõem e criticam um universo elitizado 
de consumo como também a reprodução de práticas racistas no 
seu interior. Assim, ao mesmo tempo em que buscam oferecer 
alternativas de alimentação vegana acessível às pessoas negras, 
procuram reafirmar a ancestralidade africana como um caminho 
de reconexão dos povos negros às suas origens, o que também 
implica na adequação das práticas e rotinas alimentares a reper-
tórios culturais específicos.

Até o momento, dois caminhos têm sobressaído na dis-
cussão sobre a promoção de veganismos mais igualitários e cen-
trados no fim da opressão de animais humanos e não humanos. 
O primeiro está ancorado na compreensão de que as desigualda-
des entre humanos, incluindo o racismo, são subjacentes a uma 
problemática supostamente “mais ampla”, qual seja a explora-
ção de uma espécie por outra. Já o segundo caminho, trilhado 
pelo MAV, sugere que, apesar das suas intersecções, especismo e 
racismo devem ser tratados como pautas articuladas, mas dife-
renciadas e sem uma hierarquia predeterminada. Isso porque a 

10 O título da postagem é “Como a escravidão animal é comparável à escravidão negra”. Tradução de seu original em inglês: “How Animal Slavery 
Is Comparable To Black Slavery”.
11 Para Afrika (2004; 2013), o conceito de nutricídio pode ser relacionado ao genocídio alimentar dos povos negros. O termo vem sendo utilizado para 
caracterizar o processo de desnutrição vivido pelas pessoas negras mais pobres, resultante do processo de exclusão social atrelada à condição alimentar 
dessas pessoas. É nessa perspectiva que a noção de insegurança alimentar apresenta interseção com justiça alimentar, buscando problematizar a 
partir dos ativismos alimentares, a qualidade dos alimentos e seus acessos, já que a desigualdade social alimentar tem afetado de maneira particular, 
as pessoas negras e marginalizadas (Santos et al., 2020). Para o Movimento Afro Vegano, nutricídio tem se configurado em uma temática urgente 
na articulação social que lida com as questões alimentares, possibilitando que outras temáticas sejam mobilizadas.
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suposição de que a luta antirracista é subjacente à luta anties-
pecista frequentemente implica na perpetuação da exploração 
entre os animais humanos.
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